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Ikstanso Dominital -

Electra' e os Fantasmas
O irnpertante a considerar . é,
pois, de inicio, o examinar-se a

sua realização. Não me parece
que o autor, refiro ,me à 2. a edi­
ção da tradução portuguesa, te­

nha ultrapassado aqueles limites
que a .moral põe à arte como ar­

te. Não se encontra uma pala­
vra, uma atitude, um gesto, que
fira pela sua crudesa,' isto é, pe­
la quebra do ambiente espiritual
em que a acção decorre. Leia-se,
releia-se Electra e os Fantas­
mas e não podemos deixar de
admirar corno o autor conseguiu
movimentar e dialogar os seus

fantoches sem que coisa alguma
quebre a emoção estética ou o

grande prazer espiritual que nos

provoca. E chamo grande à sen­

sação que nos dá o clima espiri­
tual em que decorre a acção de
Electra e os Fantasmas, exacta­
mente pela admiração 'que nos

provoca a arte com que Euge.
nio O'Neill consegue triunfar do
tema dificil como jamais qual­
quer autor escolheu para dra­
matisar.

Sou católico. Logo, é em fun­
ção da moral católica que penso
e julgo. -

Verdade'seja que a morai ca,
tólica é a moral comum em to­

dos, os paises civilisados. Por
mais materialista que seja a dou­
trina dos dirigentes de qualquer
das nações onde a civilisação,
este misto de progresso material
e de cultura espiritual, faz lei, a

moral que impregna os usos e

costumes, a moral que preside
á confecção das leis, é a moral
tradicional, a que Cristo pregou
e a sua Egreja continúa propa­
gando pelo mundo inteiro.
Bem procuram os que não

têm Fé achar outras razões para
procederem de acôrdo com a

Moral. Esquecem-se de que a

Moral só existe depois de Cris­
to ter vindo à terra. E depois,
não compreendem ou não que·
rem compreender o ilojismo da
sua posição, a reconhecida ima

.

possrbilidade em' que se encon­

tram, de poderem concluir. Por
ludo isto, a Lei de Deus conti­
nÚl!J nps paises civilisados, a

triunfar sobre a lei da selva.

to com -as noções necessárias pa­
ra saber distinguir entre pensar
e sentir. E este é talvez o as­

pecto mais grave e dificil das re­

lações entre a arte e a moral.
Porque vimos cair no eterno pro­
blema de que não basta instruir,
é preciso também educar.

O encerramento semanal do comércio de vendá ao públi­
co em dia diferente do domingo, tal como ainda se pratica
em alguns concelhos do país, constitue sobrevivência indese­
jável de uma época em que os imperatives da Lei de Deus e

os interêsses legítimos dos trabalhadores eram sistemática­
mente esquecidos e ignorados.

Após IO anos de Revolução, no clima social português,
mal se compreende como possa manter-se ainda, aqui e aco­

lá, uma prática contrária à directriz expressa 'no Estatuto do
Trabalho Nacional:

,

_

«O trabalhador da agricultura, indústria e comércio, tem
direito a um dia de descanso por semana, que só excepcio­
nalmente e por mot�vos fundamentados pode deixar de ser o

domingo» (Art. o 26.°).
O art." 16.0 do decreto 24-402 reproduz quási textualmen­

te esta disposição do E. T. N., e o art." 19..0 consigna corre-.
lativa determinação quanto ao encerramento semanal dos es­

tabelecimentos:
«Todos os estabelecimentos comerciais e industriais deve­

rão encerrar-se durante um dia completo em cada semana. A
determinação do dia de encerramerito, que só excepcional­
mente pode deixar de ser ao domingo, é da competência das
Câmaras Municipais, depois de ouvidos os organismos cor­

porativos interessados, e sujeita à aprovação do I. N. T. p.».,

lii< :It

Quando Freud tornou publi­
cos os resultados das suas obser­
vações, houve grande espanto
porque não foi no meio católico
onde se levantaram aquelas opo·

_; sições que formaram em volta
da psicanalise um ambiente de
escandalo Ião acentuado que, se

não fôsse o infalive I triunfo da
verdade, os resultados das obser­
vações desse brilhante espirito de
cientista que é Freud teriam so­

frido a quarentena que tantas ou­

tras grandes, descobertas têm so­

frido por causa do tradicional
conservantismo de que são ata­

cados, os intelectuaes, passado o

periodo de iniciação. Todos ou,
pelo menos, a maioria, se con­

vence de que o progresso cien­
tifico e intétcciual terminou com
suas senhorias.
,

Para os católicos a psicanálise
não constituiu propriamente uma

surpresa. Aparte o caracter cien­
tífico que Freud deu à sua dou­
trina pelo numero e classe de
observações e estudos que apre­
sentou, a Egreja já praticava a

psicanálise no Sacramento da
Confissão. A psicanalise é pois
uma verdade e, como tal, o ca­

tólico não ignora a influencia que
ela tem nas realidades da vida.

'*
'if, '*'

Mas Freud, ao lado da psica­
nalise, processo científico de se

descobrir o inconsciente, coloca
a «libido» 'como única razão de
todas as manifestações da vida
humana. E aqui é que rebentou
troia. Ainda hoje as discussões
são tremendas.
Como em todas as coisas, a

verdade é relativa. Mas o que
não houve até hoje da parte de

quem tinha autoridade científica
para isso, foi a coragem de, á
força de argumentos e de factos,
disciplinar a doutrina. Pode-se
calcular por isto, o que teria si ..
do a forma como foi recebida a

novidade.
Mas, corno acima dizemos,

Freud tem razão até certos limi­
tes. Resta averiguar se os indi­
-viduas em quem a «libido» se ma­

nifesta de forma patológica, isto
é, tendo por obj ectivo pessoas
que ,estão fóra da habitual fi·
nalidade, se esses c�sos Cona
firmam a doutrina pela sua vul­
garidade ou se se devem con­

tinuar a considerar como patoló­
gicos, pela sua raridade.

*'
'*
"

Electra e os Fantasmas apre-
senta, nos um caso familiar, dos
taes que até hoje se continuam
a classiflcar de patológicos. Co­
mo se desenvencilhou Eugenio
O'Neill das dificuldades que o

motivo escolhido apresentava pa­
ra que a sua realização pudesse
ser considerada como manifesta­
ção artistica?
O motivo é um facto cientifico

e em ciencia não há moral. Mas,
em literatura, a moral domina.

* :110

Electra e 08 Fantasmas é uma

peça moral, não só por ser essa
a finalidade incontestavel que o
seu autor teve ao escolher o te­
ma que escolheu, mas, princi.
palmente, ao realiza-lo assim. A
impressão horrível, inesquecível,
do estado a que conduz a ausen­
cia da mais pequena noção do
que é a consciencia, o espirita,
esmaga-nos, faz-nos ambicionar
que aquilo termine para nos po·
dermos encontrar de novo com
sêres humanos iguais a nós. Que
diferença fundamental existe en­
tre -aqueles sêres vivos e os ou­
Iros? Nenhuma. Vive-se em pie.
na Biologia animal, '

Os personagens seguem ínexo­
rávelmente as consequencias fa­
tais 'da sua psicología, sem que
nos seus cerebros haja a mais
pequena reação de consciencia,
de moral. E' o determinismo ani­
mal em todo o seu fatalismo,
As conclusões que se tiram de

Electra e os Fantasmas são ne­

cessáriamente a favor da educa e

ção, da moral, da cultura espiri æ
tual, da civilização, em suma, de
que na realidade existe uma cien­
cia que se chama a Biologia Hu­
mana. Não sendo assim, era a

lei da selva que dominaria o muno
do inteiro. Ora, graças sej am da-.
das a Deus, tal não sucede.

.

:It<
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Terminando este longo e duo
plo arrazoado, repito que ambos
os artig-os nada mais querem re­

presentar do que o relato da be­
la emoção estética e do grande
prazer espiritual qué a leitura de
Electra e os Fantasmas me cnu­

sou e duma tentativa de explica ..

ção dessas minhas impressões.
Se me tiver feito compreender

declaro-rne bem recompensado
ainda que não tenha convencido
ninguém.

Jaime 'Bento ela SilVM

Nem outra coisa estaria na lógica dos princípios- que in­
formam a Revolução Nacional. O descanso ao fim de 6 dias
de trabalho é um imperative fisiológico. Já Claude Bernard o

notava ao afirmar que «nas mesmas profissões, os individuos
que trabalham todos os dias da semana, estão tão gastos aos

cincoenta anos como os de 60 que observam regularmente o

descanso». (in (Descanso Semanal», do Dr. Guilherme Vas-
concelos]. .

E o descanso dominical é mais do que imperative fisioló­
gico, mandamento da Lei divina: «Trabalharás só seis dias,
e neles farás tudo quanto tens a fazer ..• Il.

,

E como é extraordinário ser o próprio Proudhon li afir­
mar «ser evidente que esta lei foi promulgada por aquele
mesmo, que sendo' o Autor da constituição do corpo huma­
no, conhecia a fundo os seus recursos e as suas exigências»,
Os judeus dão-nos nesse particular um grande exemplo de
cumprimento rigoroso do imperativo Morsaico, que levam a

extremos bem conhecidos.
Nunca me esquece a impressão que me causou, o encer­

ramento escrupuloso aos sábados, dos estabelecimentos da
zona comercial judaica de Londres, enquanto os vizinhos dos
mesmos ramos se encontravam abertos por encerrarem ao

domingo.· .

E ninguern poderá pensar que os lojistas semitas de «Co".
rnercial Roads sejam indiferentes aos resultados da sua ex­

ploração comercial •.•

,
>I! '"

Um dos problemas que mais

discussões tem provocado é o

das relações da arte com a Mo­
ral. Um quadro, um romance,
um drama estão á margem da
Mora I, porquê? '

N a realisação artistica pode
haver mais do que a procura da
emoção estética. O artista pode
e, mais ainda, deve servir se da
sua arte para provocar tambem
emoção espiritual. A «Trahjson
des Clercs», de Benda, é um

mistiforio comunista para e�ga­
nar os ..• que querem ser enga-

. nados. O artista ei ao mesmo

tempo urn homem e não deve,
tem obrigação especial de se não
afastar -da vida da cidade, tanto
mais que a sua cultura servirá
para melhor elucidar os seus con-
cidadãos.

'

.

Assim, há que estudar na obra
de arte, o motivo, a realização e

o meio social a que é destinada.
A represenração de um nu ferni­
nino ou de 'uma miséria social,
por exemplo, não sa€ do campo
da moral desde que o artista não
procurou, no primeiro caso, mais
do que provocar uma emoção de
beleza, no segundo, o de fazer
compreender à sociedade a ne­

cessidade de pôr côbro a serne­

Iharites factos. Num drama ou

num romance, não é só pelo des­
bragamento da linguagem em­

pregada que a obra não é mo­
tal. Muitas vezes, são menos mo­

raes certas obras que apesar de
ser escritas em linguagem sã, ne­
las foram propositadamente exa­

geradas as caracteristicas espe­
ciaes dadas á exposição do as­

sunto.

Quanto ao meio social, não se

pode deixar de tomar em consi­
deração a preparação intelectual
desse meio em fcnção da mani­
festaçâo artistica gue lhe é apre­
sentada. Ainda hoje, certas obras
de arte catalogadas sem favor
como autenticas obras primas,
são tomadas como escandaloses
por aquela camada social que sÓ
está acima da multidão por ter
mais alguns conhecimentos, mas
a quem não mobilaram o espiri.

A experiência tern demonstrado em concelhos que alterae
ram o seu regime de enterramento, serem infundados os re­

ceios de deminuição de vendas.
Mais do que um comerciante retalhista de Faro me tem

afirmado que o seu movimento não sofreu quebra apreciável,
por ocasião da mudança do dia de descanso e encerramento

para o domingo ..
O habitante do campo, como o da cidade, transaccionará

em função das suas necessidades, e na medida do seu poder
de compra.

� Se tiver necessidades, e possibilidade material de as satis­
fazer, comprará. Isto é assim mesmo em tempo normal. Por
maioria de razão é verdadeiro em época de mercados rarea

feitos, de mercadorias escassas, e de senhas de racionamento.
,

Penso que nenhum .Iojista se queixa hoje de não vender
as suas mercadorias. Todos desejariam, isso sim, que estas
fôssem em maior quantidade, e que por desvio de lei econórnia
ca imutável ... o público continuasse a pedir, por favor, que
lhe vendessem. I

Este um aspecto do problema do descanso dominical. Mas
êle tem certamente outros que afloraremos em artigos se�

iuintes,

N. B. -A Guerra é da Seces­
são e não do que veio no artigo
transacto. O post-scriptum desse
artigo trazia N. B. como êste e

não N. da R. como saiu.
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Vida DesportivaEscola Revolucionária

Oontlnuidade
Perfeita

Embora nos não sobre o es­

paço para largos comentários,
apraz-nos contudo destacar o no­

tavel discurso do sr. Ministr o do
Interior, pronunciado no Teatro
Nacional em 30 de Maio, para
encerramento da sessão solene
ali realizada e comemorativa da .

passagem do ano XVII.
Formalmente integrado na

«mística da Revolução», digamos
assim, o ilustre titular abordou
dois pontos culminantes: o ideal
de um crescendo de aperfeiçoa­
mento que é latente nos espíri­
tos, mas que não deixa em si -de
reconhecer a transcendência da
obra já efectivada; e a necessi­
dade imprescindivel, imediata,
imperiosa como certas soluções
de caracter vital, no sentido de
eliminar quaisquer dúvidas por·
ventura existentes acêrca do va­

lor dos principios que justificam
a nossa «marcha revolucionaria»,
Estes dois pontos podem, na

essência, resumir-se a um único,
que formulariamos do seguinte
modo-consciência indefectiuel
do reconhecimento-da Verdade
e do Dever que a Nação nos im­

põe. Mas transcrevamos, desde

já, as próprias palavras do ilus­
tre orador ..
-Deve render-se homenagem

á bôa-fé, ao espírito de ideal dos

que querem mais e melhor-edis­
se o sr. Dr. Pais de Sousa.­
Salazar também quere' mais e

melhor. Mas deve igualmente re­

petir-se a, afronta dos que, sa­
bendo que não podiam fazer tan­

to, malsinam intenções e detur­

pam a verdade. E' que êsses

apenas pretendem gerar a con­

fusão nos espíritos bem inten­
cionados. Sem dúvida que êsses
estados de confusão-o desejam
os inimigos, o admitem e acei­
tam os adversários; o consentem

os indiferentes. Não se compre­
ende, porém, por que estranha

incompreensão o facilitam certos

amigos nossos.

E mais adiante, o sr. Ministro
do Interioriacrescentou: ,

.......Perante as realidades poliri­
cas do Estado Novo, que têm a

melhor expressão nos principios
definidos e praticados por Sala­
zar, não há que admitir confu­
sões, há antes que afirmar cero

rezas. A obra da Revolução Na­
eronal não pode ser perturbada
com estados de dúvida; antes,
tem de ser continuada com ar­

dor e com fé, importando acima
de rudo manter o seu espírito,
na defesa e prática dos princi­
pias que a justificam.
Ajuizar.se.á agora melhor' do

que acima dissemos, isto é, que
a consciência do reconhecimen­
to da Verdade e do Dever, por
parte de cada um de nós, satis­
faz em absoluto ao objectivo do
ilustre orador. Concebe-se, de­
certo, a existência do inimigo ou

do adversário, embora em esca­

la deminuta e movidos mais por
baixos interesses do que por con­
vicção ou estimulo próprio. São,
em geral, eternos despeitados ou

sofrem influências e Il t r a n h a 5,
mormente neste momento tão
'Caótico que o �onflito criou para
o mundo. O que, porém, se não
concebe é achar indijerehtes em

portugueses bem intencionados,
e ainda que certas dificuldades

originadas na incompreensão ou

na confusão provenham exacta··

mente dos «defensores morais»
do Estado Novo-dêsses a quem
importa uma sagrada obrigação,
um indeclinavel dever, uma hon·
rosissima tarefa: ajudar a for·
mar, e nunca a corromper, a

nossa «escola revolucionária)).
Aqui est�, quanto a nÓs,' o

grande, o maior empreendimen·
to QOS colaboradores devotados
do servi�o nacional�,quere dizer;
chamandu os IOdIferentes á con·

templação da Verdade que, por
todo o lado, brilha, e fazendo­
alhes paralelamente uma patrIótica
evangelização; e do mesmo mo-

,

do ir «educando», mais e mais,
o próprio espírito, o próprio ca­

racter, a própria inteligêúcia dês·
ses que não atingiram ainda um

necessário grau de aperfeiçoa­
mento, 0.0 to�ante aos princípios

�A eIDADBI
Festas Populares - Iniciaram-se
no passado dia 23 do corrente,
na Avenida 1.0 de Maio, onde se

acha erigido um lindo e tipico
mastro, com uma artistica e vis-
'tosa «charola», as grandes testas

populares promovidas pela Cor­
poração de Bombeiros Munici­

pais desta cidade.

A-pesar-das dificuldades do
momento presente as festas têm
decorrido com bastante brilhan­
tismo.
A melhor parte do .programa

está ainda por realizar isto é, o

grandioso combate de carretilhas
e os togas de artificio.
Damos a seguir o programa

referente ás tres noites de Festa

que se seguem.

Dia 27-ás 23 horas-i-Abertu­
ra do Arraial abrilhantado pela
Banda da Academia Musical Ta­
virense.

á I hora-Dancing pela ata­
mada Orquestra «Piecho-Jazz»,
a mais bela organização artística
do género. .

Dia 28-Noite de grande atrae­

ção, ás, 23 horas-Abertura do
Arraial e C�ncerto pela Banda'
da Academia.

á I hora-Grande Combate de
Carretilhas em cuj a camp etição

, entrarão os melhores atiradores
do .{\.lgarve.
Exibir-se-a o grupo de carriti­

lhistas louletanos chefiados pelo
grande az Fangueiro. _

Dancing abrilhantado por uma

Grandiosa Orquestra composta
por exímios artistas da Banda
da Academia.
Dia 29 -ás 23 horas-Abertu­

ra do Arraial e Baile Regional
abrilhantado rela Orquestra «Pie­
cho Jazz» composta por distintos
artistas.
Queima de vistosos Fogos de

Artificio presos e soltos do dis­
tinto pirotécnico minhoto Sr. Go­
mes da Costa.
Em todas as noites de festa

funcionará na Avenidá LO de
Maio em barraca apropriada, um
excelente Serviço de Bar. forne­
cido pelo acreditado Café desta
cidade «JOTA-BAR»,
Numa das noites indicadas no

programa, abrilhantará a festa
uma das mais distintas cantadei­
ras do fado português a qual se­
rá acompanhada por um grupo
de afamados guitarristas.

8

Festa de Santo António-CoMor·
me noticiámos realizou-se no pas�
sado dia 2 I do corrente, na igre­
Ja de Santo António, a tradicio­
nal festa em honra do seu santo

padroeiro.
Presidiu ás cerimónias, o re­

verendo Prior sr. António do
N ascimento Patricia, que também
prégou no encerramento da fes­
ta com bastante agrado da assis­
tência.

..

Dr. Francisco Cruz-Encontra·se
desde ontem em Tavira o Rev.
Dr. Francisco Cruz que aqui veio
a convite da J. I. C., devendo
demorar-se dois dias. Hoje diz
M issa na Igreja de Sta. Mària.
E' uma honra que Tavira re­

cebe ao ser visitada por este

Padre a quem do norte ao sul
do País todos chamam o Santo
Dr. Cruz. Veneranda Agura da

Igreja Catolica em Portug'll, o

Rev. Dr. Cruz é um verdadeiro

Missionaria, um cura de almas

perfeito.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de ser\tiço urge!ilte

durante ellta semIna • Farmacia
MONTE-PIO.

Toda a moça que é solteira;
Na noite de S. João,
Tem no peito uma fogueira
-E outra que acende no chão.

Toda a moça que é solteira,
Na Noite de S. João,
Se não pula.r a fogueira,
Não lhe pula o coração.

Maria, quando te vi
No baile de S. João,
Senti o meu coração
Bailar á roda de ti! ...

O baile de S. João
Tem outra graça, outro geiio,».
Tanto se baila no chão
Como cá dentro do peito.

Tuas mãos pegam nas minhas
No baite de S. João;

, E, com voltas e vo{tinhas,
Levam o meu coração.

S. João passou aqui,
Passou aqui, nesta rua;
'Foi na hora em que senti

,

Que a minha alma era só lua,

S. João passou aqui,
Inda não há meia hora;
Que até então não senti
O que por ti sinto agora ...

De tantas VOltCiS que deste
No baile de S. João,
Em nenhuma iu pudeste

. Entrar no mete coração

Foi à roda da fogueira
Que te olhei e que te vi .•.
Foi assim, que comecei
A andar à roda de ti! ...

Olhava-te e não te via,
Não te via como agora;
Agora, a minha alegria
E' eu ver-te a toda a hora,

Queima as saudades em mim,
Fogueira de S. foão;
Como queimas o alecrim

Que vou deitando no chão.

Fogueira de S. João,
Eu te peço com ardor

...

Que o teu fumo vá levar
Saudades ao meu amort

(Inéditos) Isielor'o 'Pire.

o crime do
KATYN

Na Voz, Correia Marques con­
tava e comentava alguns factos
elucidativos acêrca da matança de

Katyn.
..

E' que não foram 2 ou 3 oficiais
mortos por um bolchevista fanáti­
co-ou sequer por meia duzia de
criminosos, Foram 10.000 viti­
mas, !)'EZ MIL! Um tal, nume­
ro de vítimas não se compreende
sem uma enorme, uma imensa

organização do crime. E' bom
não esquecer:

«O espantoso crime de Karyn,
aquela tragica exhumação dos

10.000 'cadáveres causou certo

vembaraço» nos animas dos so­

vietofilos. Para eles não valia na­

da o testemunho dos médicos

legistas de numerosos países da

Europa, que assistiram á parte da

exhumação dos éadaveres e -Ii

identificação de muitos cadaveres_
.

Pois bem: a Imprensa russa, os

jornais soviéticos mostram de ma­

neira inequívoca a aurenticidade
do crime.

'

A comissão internacional redi­

giu um relatório; em que diz dee
verem aqueles 10.000 infelizes
ter sido asassinados entre o Ou­
tono de I939 e Abril de 1940.
A-propósito, um. respigo pelos

jornais soviéticos de 1939 deu al­

gum resultado como indicação do

que então se passou na U. R. S. S.
O e Krasnaia Zvezda» (<<Estre­

la Vermelha l), orgão do Corms­
sariado do Po vo para Defesa)
publicou em 27 de Setembro 'de

1939 as seguintes palavras: .

«De dia os oficiais escondem-se
nas florestas e nos pantanos. A

população local auxilia activa­
mente o Exército Vermelho a ex­

terminá-los» .

O jornal soviético refere de­

pois como foi preso um oficial da
Marinha polaca:
«Em 25 de Setembro; um gru­

po de camponeses, armados de
forcados e cacetes, conduziu á
administracâo de Pinsk um ho­
mem mal vestido e descalço. Os
habitantes de Pinsk reconheceram
neste «pobre mendigo», que mas­

tigava orações, um aristocrata,
chamado Sulkowski. Poucos dias
antes era ele comandante dum
«aviso»,
Como se ya os desgraçados po­

lacas andaram monteados como

feras pelas florestas e pauis da

planura russa.
A horda comunista a que o jar.

nai chama «habitantes», dedicava
�se a êste desporto assassino com

entusiasmo.
Lê-se no mesmo jornal:

'

«Os destacamentos do Exérci­
to Vermelho; com o auxilio
da população exterminam estes

bandidos. Os trabalhadores da
Ucrania e da Russia Branca oci­
dentais constituern-se em destaca­
mentos da guar da operáriae des­
tacamentos da defesa rural».
Estes grupos de comunistas ei­

vis formavam-se mesmo antes de

chegar a tropa regular, que de­
via capturar os oficiais polacos e

junta-los para a execuçãocolectivat
«Em Grodmo os trabalhadores

criaram destacamentos armados
antes da nossa chegada. Os seus'

membros indicavam ás nossas troo

pas as casas onde os oficiais lHl

haviam barrie,ado e apontavam
aos ¡¡oldados dos, «taok�» aquela
sobre as quais era preciso fazer
fogOll.
Registam=se ainda estas pala­

vras:

,«Não se passa uma hora que
os camponêses não tragam á ad­

ministração da cidade oficiais, la ..

dróes, especuladores e outros ti-

pos suspeitos». ,

Para o orgão do Exército Vero
melho os oficiais, os ladrões e os

'especuladores (!ram considerados
da mesma categorin ••.
Outro jornal, orgão das Juven�

tudes comunistas, o «l{omsomol.s­
kaia Pravda»l diúa tambem:

•A campanha ainda não está
terminada, Os oficiais polacos e

Il burguesia esconderam-se nas

florestas. Mas o Exército Verme­
lho, com a população da Russia
Branca ocidental, limpa o pais da'
tinha contra.revolucionária, da no­
breza polaca».
E aqui está como a Imprensa

soviélica refere a montaria org�'

Corridas Pedestres
Dentro do programa organisa­

do pelo «Diario de Noticias» rea­

lisou-se no passado domingo, em
Faro, a disputa do titulo de earn­

peão distrital dos 3.000 metros.

Foi vencedor o campeão de'

Tavira, Lud9vico do Carmo San­

tos, que fez o percurso em IO

minutos, menos 35 segundos' de
que o 2.° classificado. Está de

parabens . o popular «Mil-e-um»,
tanto mais que o seu tempo, em
Faro, coloca-o, praticamente, em
egualdade com os melhores cam-

peões distritais.
-

">.

Acompanharam-no a Faro os

delegados dos clubs desportivos
,locais, alguns admiradores e 'o

corr-espondente em Tavira, do
«Diario de Noticias», sr. José

Rodrigues Horta, que tem sido

. incansável na orgunisação das

provas.
O nosso conterraneo partiu na

s.a feira para Lisboa onde vai
tornar parte na disputa do titulo
de campeão nacional. Estamos
convencidos de que Ludovico
Santos alcançará uma boa classi­

ficação. Bem treinado e com vi­
da adequada, este corredor tem

possibilidades de marcar nas cor­
ridas pedestres, especialmente
de fundo.

.

novo diplomado
.. �

Terminou brilhantemente o

. curso de .Regente Agricola, pela
Escola de Santarem, com disp en­
sa de exames, o Sr. José Fran­
cisco Massapina Junior, filho do
nosso prezado amigo Sr. José
Francisco Massapina, funciona­
rio-do Posto Agrário do Sotaven­
to do Algarve, nesta cidade. Fe
licitamos calorosamente o pae e

o filho, especialmente, pelo estu­

dante distinto que este sempre
foi. E felicitamos a Junta de Pro­
vincia do Algarve que foi quem
subsidiou os estudos do novo

Regente Agricola, não só pelo
acto de justiça que isso represen-

.

tou em relação ao pai, como pe·
lo resultado obtido, visto 'lue o

seu protegido soube nobremente

corresponder á atenção qu� era

dispensada ao seu progenitor.
Que sejam muito felizes am'

bos. '

•

Publicaçôes recebidas
Do S. P. N. recebemos duas

elegantes publicações intituladas:

«Passado, presente e
: futuro» e

«A Revolução continua».
Bem deduzidas, elas são como

que o cornplernento uma da ou­

tra, pois que enquanto 'a primei.
ra se refere especialmente ao es­

tado em que a Revolução Nacio­
na! recebeu o país e os melho­
ramentos que a Nação deve ao

Governo de Salazar, a segunda
trata da finalidade e estado ac�

tual das organizações de' carae­
ter espiritual creadas pelo Esta­
do Novo,. União Nacional, Mo­
cidade Portuguesa e Legião Por.
tuguesa.

«A culpa é do correio)), Flat'
Godofredo Ferreira, chefe de

Repartição dos C. T. T.-Sirn·
plesmente, apenas com factos e

numeras a acção dos emprega,
dos dos Correios é limpa da
acusação de serem os culpados
do extravio da correspondencia,
ainda mesmo quando esse extra­

vio se deu, o qúe nem sempre é
verdade. Em 1940, ficaram na

Repartição dos Refugos põr não
ser passivei descobrir os desti­

natários, 99.171 cartas, bilhetes,
etc. E isto basta como exemplo.

nizada contra os polacos e confes�
sa o propósito de os exterminar.
E o propósito cumpriu.se ••• ».

Que dirá a isto a nossa estimae
vel Republica?

Do .Diário da Manhã"

Sem comentarios, aliás, desne.
cessarios.
E' bom de vêz em quando

acordar os ••• esquecidos.

E!de nÍlmero foi visado
pGla Delegação de

Censura.

de dever nacionalista que se di­
zem proclamar e detender.
Eis a «(escola revollJcionáriau

de que precisa o Estado Novo,
em benefício da continuidade

perjeita da sua doutrina e da
sua obra.

Bombeiros Municipais
A Corporáção des Bombeiros

Municipais promoveu a realisa-
-

ção das festas de S. João e. de
S. Pedro, cujo programa noutro

lugar publicamos. O produto das
festas destina-se á compra de
tardamentos. São dignos de todo
o auxilio dos Tavirenses estes

modestos trabalhadores do bem
sempre dispostos a darem o me­

lhor do seu esforço na salvação
dos bens alheios.
Ainda não há muito tempo eles

realisaram essa admiravel pagi.
na dededicação e de arrôjo que
foi o ataque ao incendio que
ameaçava devorar por completo
a fábrica de J. A. Pacheco. Es­
tamos certos de que os Taviren­
ses acorrerão ás suas festas no

malar numero.

A, Gazeta das' Aldeias
Vai publicar o «Manual Enci­

clopédico do Agricultor Portu­

guês», ordenado pelo Engenheiro
'Agrónomo Artur Castilho� obra
de interêsse para todos os agri.
cultores, pequenos e grandes� do
Continente, das Ilhas Adjacentes
e das Províncias Ultramarinas.
Ocupa-se das culturas tradicio­

nais e das susceptíveis de introdu- .

,ção tant0 dos países temperados
como dos quentes. Para-cada cul­
tura, sob forma sucinta mas ri­
goràsa, apres(�nta a sinonímia

portuguesa, estrang�ira e cientí­
fica. Faz a descrição da planta e

suas variedades. Indica o meio
mais apropriado, a técnica cultu­
ral usada em condições diversas,
os empregos mais cqrrentes, e

destaca a sua importância econó­
mica geral e especial.

O «Manual Enciclopédico do
Agricultor Português» saIrá quin·
zenalmente, nos dias 8 e 22, em

,fascículos de 16 páginas. O pri­
meiro fascículo apãrecerá em 8
de Julho proximo.
Pedir condições de assinatura à

«Gazeta das Aldeias), Avenida
ctQ� J\¡iado�, 66-Pôno.
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Salag ricola, L.da
Por escritura desta data, la­

vrada nas notas do notario abai­
xo assinado, foi constituida, uma
sociedade comercial por quotas
de responsabilidade limitada, que
se ha-de reger pelos artigos se­

guintes:
1_0

A sociedade adota a denomi­
nação «Salagricola, Ltd. IlD, tem
a sua séde em Tavira e domici­
lio provisorio, na rua José Pa­
dinba.

2_°

O seu objecto consiste na explo­
ração e comercio de salinas, pro­
dutos pecuarios e agricolas.

S_o

A sua duração é por tempo
indeterminado e para todos os

efeitos o seu começo se contará
desde boje.

4_°

O capital social é de So.oooæ,
cm dinheiro, encontra-se comple.
tamente liberado e corresponde a

6 quotas, de 7 .500,'fPoo cada uma,
subscritas respectivamente por
Luiz Aug_usto Pimentel Pintó de
Vasconcellos,-Dr. João Pimen­
tel Pinto Judice de Vasconcellos
-D. Maria Firmina Pimentel
Pinto de Vasconcellos Pessanha
-José Frederico Allen de Vas­
concellos, Eduardo Guilherme
Allen de Vasconce lias e Maria
João Allen de Vasconcellos e ain­
da uma quota de 5.000,'fPOO, subs­
crita por Dr. Gonçalo Pires Ban­
deira da Gama Pessanha de Fa­
ria Coutinho.

5_°

O capital social poderá ser
aumentado, uma ou mais vezes,
sempre que tal seja votado, por
maioria em Assembleia para tan-
to convocada.

.

§ único-Os socios terão pre­
ferencia na subscrição do au­
mento do capital votado na pro­
porção das respectivas quotas;

E' livre aos sócios a cessão,
no todo ou em parte, da sua quo­
ta sendo, porem, expressamente
proibida a favor de estranhos,
sem o consentimento da maioria
do capital social.

§ I.o-Se a sociedade recusar
esse consentimento, ficará obri­
gada a adquirir a quota pelo pre­
ço que se convencionar.

§ z.o-Não se chegando a acor­
do de preço, será o assunto sub­
metido a arbitra�em, nos termos
do art. ° 1.565 e seguintes do Co ..

digo do Processo Civil.
I 3.0-0s arbitras nomeados

julgarão «ex aequo et bono».

7.° '

A sociedade poderá amortisar
8S quotas sociais:
a)�Quando tal seja acordado

com o seu possuidor; b)_QuanG
do o possuidor a ceda a estra­
nhos com transgressão do precei.
tuado no artigo anterior; c:)­
Quando Il quota seja vendida em
hasta publica ou arrestada judi­
cialmente.
§ I.o-Em qualqu�r destes ea-

60S o preço de amortiza�ão será
o do valor nominal da quota
a�rescido da correspondente .par­
te do fundo de reserva.

i 2.°_0 seu .pagamento dee­
tuar-se·á nos ISJ dias seguintes
á notificação feita ao sado por
carta registada com avililo de re..

cepção.
§ 3.o-Quando o interessado

se recusar a receber o preço da
amortisação, poderá esta fazer-se
mediante liimples consignação em

deposito em qualquer organismo
bancaria. seguida da competente
Dotincação judicial ao interessa­
do, que por esse facto ficará pa ..

ra todos' os efeitos excluido da
sociedade.

8_9

A gerenda que representará a
sOciedade em todos os seus actos,
activa e passivameflte, tanto em

juizo como fó¡a dele, será eXero
tida por um oú mais gerentes,
�ue pod�r¡o sir ou �ão aocioll c

que são dispensados de caução,
podendo o seu mandato ser sem­

pre renovado.
Desde já fica nomeado geren­

te o socio Dr. Gonçalo Pessa­
nha, subsistindo as suas funções
até expressa revogação da As­
sembleia Geral.

§ I.O_A gerencia poderá li- .

vremente constituir mandataries
forenses, nomear chefes de ser­

viços ou outros auxiliares, confe­
rir mandatos para certos e deter­
minados actos e encarregar-quais­
quer pessoas do desempenbo cons­

tante, em nome da sociedade e

por conta dela, de certo e deter­
minado serviço.

§ z.o-Para que. a sociedade
fique obrigada basta que os res­

pectivos actos sejam assinados
pelo gerente, ou, no caso de ha":
ver mais . de um, por dois ge­
rentes.

§ 3.0_E' expressamente proi­
bido aos .gerentes emprestar ou

distrair dinheiro da caixa social,
aceitar letras de favor e tomar
-'

qualquer outro compromisso, se­

ja de que natureza for, que este­

ja íóra do objecto social.
-

§ 4.0-Sem expressa autoriza­
ção da Assembleia Geral não po­
derá a gerencia alienar ou hipo­
tecar imóveis.

§ 50-Aquele que infringir o

disposto nos §§ 3.° e 4. 0, deste
artigo, perdera .a favor da socie­
dade a sua quota. assim como

todos os direitos que lhe perten­
cerem como sócio, ficando exclu­
sivamente responsãvel pelos ac­

tos qué praticar e que represen­
tem violação da lei ou deste con­

trato. ,

.

.

Para as assembleias gerais or.

dinárias devem os sacias ser con­

vocados por meio de avisos re­

gistados, dirigidos, com 16 dias,
pelo menos, de antecedencia. Pa­
ra as assembleias gerais extraer­
dinárias poderão os sócios ser

convocados pela gerencia ou a

requerimento de socios que re-

,presentem um décimo do cap�al
social, devendo as convocaçoes
ser feitas pela gerencia ou, na
sua falta, pelos socios que tive­
rem requerido a reunião, por
meio de aviso registado com 8 dias
de antecedencia. Se na primeira
reunião nia comparecer a maio­
ria de capital, far-se-a nova con­

vocação, com igual prazo, funcio­
nando então ¡" assembleia com

qualquer numeró.
§ unico-Os socios poderão

.

fazer-se representar por carts di­
rigida a outro socio, delegando
nele todos os seus poderes.

10 ..

0

A dissolução da sociedade far- '.

se-á, além dos casos previs10s
pela lei quando a maiorill de 3/4
partes do capital o resolva, de­
terminando ao mesmo tempo a

forma de liquidação.
11.Qo

Os balanços serão dados anual.
mente e fechados com data de 3 t
de Dezembro e submetidos á as·

sembleia geral dos sacias dentró
dos primeiros 3 meses seguintes;
considerando-se, para todos os

efeitos, irreclamaveis depois de
aprovados.

19�fl
.

Os lucros liquidas, apurados
no fim de cadá a11d. social, terão,
a seguinte aplicação� Para fundo
de reserva legal, S Old até atingir
ao 'lo do capital social; O saldo
restante, depois de retiradas as

verbas que a assembleia gera.l
determinar, para dividendo mos

sacias na proporç�o das suas

quotas.
:ts}

Alem do fundo de reserva le ..

gal, estipulado no art,O anterior,
poderão constituir-se outros fun.
dos de reserva, pelo modo e pa­
ra os fins que a assembleia de­
terminar.

14 ..

0

Poderá ser atribuida á geren­
cia uma remuneração, que será
6�ada pclll assembleia seral c le ..

Aniversários
Fazem anos:

Hoje--Sr. Manuel Coelho dé Matos.
Em 29-D. Ester Gusmão e srs. Joa-

quim Pedro Soares e João Pedro Cor­
reia.
Em ( de Julho-Srs. Coronel Marce­

lino Jordão d'Almeidae Dr. José Aboim
d'Ascensão Contreiras.
Em 2-D. Arminda Bernardo Olivei­

ra, D. Aurélia Rodrigues Marques e srs.

Carlos Estevam Baptista Pires, Augus­
to Alberto Mimoso e Mario João Ri­
beiro Gaivão.
Em 3-Sr. Tomaz Antonio Simões

Pires.
Pa.rtida.s e chegada.s

Acompanhado de sua esposa regres­
sou de Lisboa, o nosso particular ami­
go sr. Dr. Eduardo Viegas Mansinho,
advogado nesta cidade.
-Regressou do Norte do País, onde

foi adquirir grande e variado sortido
de lindos padrões para fatos de homem,
ao preço da tabela, o nosso prezado
assinante sr. José Augusto Neves, pro­
prietário de "A Competidora».
-Foi á capital donde já regressou, o

nosso assinante sr. Victorino Castanho
Soares, proprietário do Café Arcada,
desta cidade.
-Esteve entre nós, tendo já regres­

sado para a capital, o nosso prezado
conterrâneo sr. Dr. Augusto Matos.
-Regressou da capital bastante me­

lhor dos seus padecimentos, a sr.e D.
Isaura Ferreira, esp·osa do nosso assi­
nante sr. José Joaquim Ferreira, abas­
tado proprietario.

Nascimento

Deu á luz uma criança do sexo femi­
nino, a sr.s D. Maria Elena de Amorim
Ribeiro Alberty, esposa do sr, Tenente
de Engenharia A. Alberty e Alberty.
Mâe e filha encontram-se bem
Felicitamos sinceramente os Pais, de­

sejando-lhes e á sua gentil filhinha, as

melhores felicidades.
.

Teatro ANTONIO PINHEIRO
EXPLANADA
Espectaculos da semana:

Quarta feira-A notavel alta­
-cornedia: Os Homens que a ama­

ram.

E foram quatro os que ama­

ram uma bailarina profissional.
O primeiro foi o homem que

lhe deu gloria e riqueza e por
isso, por gratidão, foi preferido
a outro que lhe oferecera casa­

merito, outro era um milionario
americano com quem tam bern
veio a casar e a divorciar-se, mas
como o amor renasceu voltou
para-o marido. E outro ainda que
era motivo da sua devoção.
O enrêdo é empolgante e faz

vibrar os corações sensrveis.
Excelente inrerpretação da for­

mosa estrela Loretta Young e

Conrad Veidt.
Realisação de Gregory Ratofí,
Descobri a Testemunha é o

complernento do programa.
Trata-se de descobrir o assas­

sino duma cantora celebre e as

suspeitas recaem na sua secreta­
ria por ter havido forte discussão
entr� ambas, mas um apaixona­
do da secretaria descobre o tru­

que de que o criminoso se servia
para sair dum caixão fechado e

submerso,
Bom desempenho de Charles

Quigley e Rosalind Keith.
Sabado-O Vale do Sol..

Grandiosa epopeia dum homem
que quiz construir uma grande
cidade nas regiôes áridas e inhós­
pitas do Arizona. Formidavel
dasempenho de James Craig e

borotliy Comingore.
:z nam

vada � conta de despesas gerais.
.15�tI

Para as quest8es que possam
emergir desta escritura entre os

socios e a sGeiedade, quanto a

direitos e .obrigaç6es sociais, fi ..
ca estipulado o foro da comarca
de Tavira, �om eipressa re11unó
cia a qualquer outro.

lS ..

6

Em tudo o mais regular«o aa

disposiçl>es do direito apli�avel e

,u deliberações tomadas pelos
sacias em devida forma.

Lisboa, t 3 de Maio de 1943.
O Notário

Pedro Augusto dos S. Gomes
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[oul¢ R�crtatioa
Em sociedades recreativas, ou

em matéria de recreio, instrucção
e desporto, Loulé conta um nu­
mero apreciave! de colectivida­
des em actividade: Club Loule­
tano, Ateneu Comercial e Indus­
trial, Atletico Sporting Club, So­
ciedade Recreativa e Artística,
Louletano Desportos Club e duas
filarmonicas, a União Musical
Louletana, conbecida

'

pela «Mu-
. sica Velha» e a Sociedade Filar­
monica «Artistas de Mrnerva»,
denominada popularmente pela
«Musica Nova».
A Uaião Mu.sical Louletana,

anteriormente. tinha o titulo de
Filarmonica União «Marçal Pa­
checo» _ Após um movimento ini­
ciado por alguns simpatisantes
das duas bandas e adeptos duma
fuzão entre as duas, tentativa es­

ta de resultados infrutiferos por
rivalidades estranhas á finalidade
do pensamento a realizar, o titu­
lo da «musica velha» foi mudado
para o nome que adoptariam as

duas se a fuzão tivesse sido leva­
da a bom termo: União Musical
Louletana,

*
* * I

A actividade da maioria des-
tas sociedades recreativas é real­
çada pelo bom numero de bailes
que cada uma delas realiza du­
ranti: o ano, aparte uma ou ou­
tra realização ae objectivo re-
creativo e espiritual. .

.

O Ateneu que ainda há pouco
viu nas suas salas o apuramento
dos dogos Florais» possui uma
pequena sala de. leitura, salões
de iogas diversos, etc.
O Atletico continua angarian­

do o maior numero possivel de
livros para Jl enriquecimeuto da
sua biblioteca, que conta um

avultado numero de leitores. Pos­
sui tambem jogos de sala na sé-

.

de. A Sociedade dos Artistas,
tem um curso nocturno de ins­
trução para os seus associados,
curso este com o ensinamento de
linguas e canta tambem nas suas
salas com diversos jogos recrea­

tivos.
*

* '"

A Filarmónica «Artistas de
MinervaD está presentente levan.
do a efeito uma serie de festas
pela passagem do seu 67 ani­
versario.
A União Musical Louletana

iniciou os seus concertos na fes­
ta da Mãe Soberana, interrom­
(pendo-os até ao dia 3 de JUQho,
data em que os retomará todas
as quinta-feiras de Junho e Julho,
conforme indicações da Câmara
Municipal, pelo que é -subsidiada
mensalmente.
O primeiro concerto desta

Banda, com um programa musi­
cal de dificil execução e de,
certo modo, brilhante para uma
Banda da provincia, constituiu
agrado certo pela sua boa exe­

cução.
Sob a habil regencia do seu

distinto maestro, (\ Capitão Sr.
José L. Graça, está esta banda
proc.edendo aos ensaios duma
peça musical: que deve causar
verdadeiro sucesso quando for
executada em publico. Trataese
duma peça de musica descritiva
e, característica, de que SÓ o Asi­
lo Profissíonal do Terço, do Por·
to, possui o original e qllfl a

muito custo eOfHlentiu em §Cf
executada por outra banda do
paiE, acedendo o seu director,
depois do compromisso tomado
em não ser exeçutada no Porto,
Il trl\Pscreve-la para a União Mu­
sical Louletana.
Esta obra musical de caracte·

risticas completamente diferen£
tes de tudo o que tem sido ele'"
cut�,do no nosso paiz, foi escrita
por um Padre Mexicano e intitu­
la·se' IlCasserie Mejicana», . (Ci ..
�ada Mexicana) e deve ser exeo
cutada na serie de concertos que
esta Banda deve eIe�utar em
Junho.
Quando da sua primeira audio

ção, no Porto, a que assistimos,
o Asilo Profissional do Terço,
teve de executa-la na semana se­

Ruint.e, a pedido, nos jardins da
Praça Marquez de Pombal, da­
quela cidade, devido ao agrado
do publico que ,não se cansou de
aplaudir este extraordinario nu­

mero de musica descritiva, OQdc

Grande Enciclopédia Portu·
guesa e Brasileira

o fascículo n." 101 da «Grande .

Enciclopédia Portuguesa e Brasi­
leira. que acabamos de receber,
já nos não supreende, habituados
como estamos a uma rigorosa
pontualidade, à 'magnífica regula­
ridade com que desde início, se

distinguiu esta notabilíssima pu­
blicação. Mas agora, desde que a

publicação foi acelerada, desde
que deixou de ser mensal .para se

tornar mais rápida, -é consolador
verificar como de vinte em vinte
dias, com matemática precisão,.
nos chegam estes verdadeiros ma­

nanciais de saber que cada fascí­
culo constitui.
E' muito variado o sumário dês­

te belo número, em que se salien­
tam as colaborações efectivaa dos
Profs. Laranjo Coelho, Manuel Va­
ladares, Charles Lepiêrre, Mendes
Correia, Carrington da Costa, Luiz

'

de Pina, Cunha Gonçalves, Douto­
res Torre da Assunção, Bernardi-,
no de Pinho, Batalha Reis, Antó­
nio Sérgio, Manuel Peres Júnior,
Marques da Silva, Barros Bernar­
do, Costa Leão e os consagrados

.

publicistas Castelo Branco Chaves,
Cardoso Júnior, Capitão Mário
Costa; Fernando Garcia, Padre'Mi.
guel de Oliveira, António M. da
Costa Leão, Eduardo Moreira, Car­
los Qaeiroz, F. Lopes Graça, etc.
etc.. São notáveis os artigos desen­
volvidíssimos dedicados a Dureza,
Dúvida, E (inicial), Eça de­
Queiroz,· Ech'l, Eclipse, Éco,
Economia, Ecúmena, Eczema,

l,Edicto, Educação, Efectivo, etc ..
Dilas belíssimas estampas em se··

parado embelezam, com dezenas
de gravaras no texto; êste belo
fascículo.

Mas nem só por êstes magistrais
artigos vale o presente fascículo.
Um sem número de biografias
admiravelmente tratadas, notulas e

sinteses, o dicionário geral da lin­
gua portuguesa, o mais completo
até agora publicado, todos os ter­
mos da tecnica e da ciência, gra­
vuras expressivas, fotos, desenhos,
enfim, uma opulência, uma gran­
deza de factura, que, em atilidade
e beleza, excede quanto se possa.
dizer. A Editorial Enciclopédia,
Ld.a de Lisboa, não precisaria de
vender esta obra grandiosa a pres­
tações, para ter prestado a Portu­
gal um assinalado serviço. Fazen­
do-o, porem, como faz, facilitando
a todos, com facilidades de paga ..

mento, o saber e ,a cultura que se

contem na «Grande Encíclopédla
Portuguesa e Brasileira», a sua

acção vai alem dum serviço ao

país, para merecer considerar-se
um acto .de rigorosa humanidade,
de franco sentido espiritual e do
maior alcance social.

NECROLOGIA
No dia 18 do corrente , faleceu

nesta cidade, donde era natural,
o sr. Manuel Baptista Caleça, de
63 anos, funcionario de finanças
aposentado.
O extinto era casado com a sr. II

D. Maria da Assunção Mil-ho··
mens Caleça, e pai do sr. João
Mil homens Caleça.
A' familia enlutada «O Povo

Algarvio" envia sentidas condo-
lencias. ..

o publi�o houve imitaç5es de tu.
do o que consta duma caçada,
por intermedio de musica, ins ..

trumentos diversos e vozes.
:I<

.. *

Na vespera de Santo Antonio,
t 2 de Junho, inaugurar-se-bá nesœ
ta vila um recinto de diversões
ao ar livre que deve marcar pe­
la sua originalidade de diversão
e recreio.
«Verbena Loulefana», orga ni"

!lação particular com fins benefi·
ceotes, terá como atracção uma
téric3 iluminação electrica e será
ricamente ornamentada. Alem
dum pri.moroso serviço de ltbarD
e de numeras de variedades,
sempre que sejam passiveI con·
tratarase, haverá bailes anima­
dos por uma orquestra-jazi e

com entradas selecionadas e mar·

cação antecipada de mesas.

Os espectaculos desta «Verbe·
na» efectuar-se-hão todas as se·

gundas e quinta-feiras durante o

verão, como recinto musical de:
dança c variedades.
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POVO ALGARVIO

TAVIRA ===--
, J.- A. Pacheco

�

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as suas esplendidas fas
rinhas e as suas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do 'Pais e com moderna apare­
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa­
rinhas em rama.

PADARIA

¿ m�ior d� Provinci� com �m�Budeir�B mec¡nicu Escrupulosa f,brlc¡;io.

Os 'Produtos das fábricas

J. Aa Pacheco
teem a. garantia duma fabricaQão cuidadosa emma ..

quinaria moderna e aperfeiçoad.a ..

ATENÇÃO!
Se o cavalheiro ou senhora

Deseja vestir, com graça;
Vá já á «Competidora» ,

Ali no· Largo da Praça.

Lindos tecidos p�ra V'rão.

Artigos finos e leves

Preços sem competição
No José Augusto Neves.

Vende-se
Uma raquette para tenis,

marca «L3 Belle»-Slazenger's,
e uma prensa Slazenger's, tudo
em estado novo" sem uso.

Nesta redacção se diz.

Um aparelho de T. S. F. mar­

ca Philips, para currente alters

na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

A verdade
não é ·fábula I

(Entre amigos)
-Tenho .rna ndado trans­

formar chapeus e tingir fatos
a diversas casas; mas traba­
lho tão perfeito e barato co­

mo o de AMADEIRENSE
de José F. Camacho Jr.
ainda não achei!
-Pois se essacasa empre­

ga nos seus tintos umas ani­
linas que nos fatos e chapeus
não deixam um pingo de tinta!
-E alem de todas estas

garantias tambem vende cha­

peus da acreditada Fábrica­
PINHO COSTA & c-.

73 - B. Blmlrante ReiS - 75 - OLBB,O
SUCURSAL:

'Bua Blmlrante Gandido dOS Beis, D.O 31
TA.VIRA. "

Gnnha & Dias, L.da
a "I�¿ �¿ �l�!¡�¿�m "1�

TAVIRA

Ateneia da Tabaqueira
I da .Fosforaira Portuguesa
YBnda dB taDaoo I losforos

aos melhores preços

Condições espaciais
para ravendadores

Espingardaria "AL6ARVE"
T�\���£ 1iIIiiliIIiI"'�

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em ESe

plnqardas de Luxo

Sensioel diferença de pr�� .

ços �m qualqutr mod�lo
I

José Viegas Mansinho
,

I En!�-�I�é%dO I
Univ .. Londres

Rna Dr. Míguel Bombarda, 76

TAVIRA

Carro e Muar
Vende Manuel Alberto-Pó­

ço do Alamo-Tavira.

Prédio
Vende-se barato, nesta cida­

de) com 6 compartimentos, 2
cavalariças para alojamento de
mais de 50 animais, palheiro,
cosinha, 3 casas próprias para
arrecadação e uma grande cer-

ca .. (grande oportunidade).
.

Tratar com Francisco Men­
des Molina-Tavira.

.lora-Bar

,

VALENTIM
.. .

ALFAIATE-MERCADOR

Sempr� as ultimas novidades
em t.anlñclos, tendo fazend_Jl'

ao preço da tabela
em lindos padrões

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a preferencia na
-

esco­

lha de fazendas em, sua casa.

Largo da. praça-TAVIRA ,�

GOMARCA DE TAVIRA

Anúncio·
COMARCA DE TAVIRA

Anuncio.

Apresenta as melhores
LARANJADAS

os mais deliciosos vinhos
DO PORTO É DE MESA'

e a mais fina

PASTELARIA'

2.
a PUBLICAÇÃO :2.

a PUBLICAÇAO
Faço saber effie correm édi­

tos de trinta dias, a contar da
segunda publicação dêste anun ..

cio, citando Carolina Arigusta,
doméstica, residente na fregue­
sia de Bouça, comarca 'de Mi­
randela, para no prazo de cinco
dias, findo o dos éditos, contes­
tar, querendo, o pedido de as­

sist�ncia judiciâria feito por seu \�mando Eduardo Afonso, serra­
lheiro mecânico, residente em

Tavira, para contra ela intentai'
acção de divórcio litigioso
Tavira, i4 de Junho de i943

O Chefe da I. a Secção
. -

losé Mateus Mendes

Verifiquei
O Juiz Presidente -

Frederic? Chagas

Sem pretender fazer con­

. corrência oferece os me­

lhores preços,
Os lucros desta casa são
retribuidos em melhora­
mentos e comodidades,

Brevemente, uma nova

_ secção a inaugurar,
Preferír JOTA-BAR é desejar o

progreuo de Tavira, porque
o leu lema é BEM SERVIR.

Vendem-se 4 nesta cidade.
Uma na R. Paio Peres Cor ..

reia n,? 9 e 3 na R. Dr. Miguel
Bombarda n.OI! 2 e 4, 8 e 10,
61 63 e 65.
Informa e vende na R. Dr.

Miguel Bombarda '22�

Júlio Sancho
Raios X esElectroterapia

'Fraço saber que correm édi­
tos de trinta dias a contar da

publicação dêste anuncio citan-
.

do Maria Júlia, doméstica, au­
sente em parte incerta, para no

prazo de cinco dias, findo o dos
éditos, contestar, _ querendo, o

pedido de assistência judiciária
feito por seu marido José dos
Santos Viegas, residente em Ta­
vira, para contra ela intentar
acção de divórcio litigioso ..

Tavira, 14 de Junho de i943

O Chefe da 1. a Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei
' ..

O Juiz Presidents

Frederico Chagas
..

2 escaleres
GrafonolaVendem-se em Tavira, trá'ta

Eduardo Mansinho. Tipo antigo em bom estado,
vende-se.

Nesta Redacção Be ínfo�ma,

Rua Santo António¡ 32 _ I. o

TELa 67

FARO

Vendem ..se
Prensas usadas de lagar e um'

alambique para distilação.
Trata-se na Rua Almirante

Candido Reis, 47-Tavira.
CARLOS PICOITO

AtnlOGAf>O

Largo do Pé da Cru.zI,4
FARO·tiacas [titei'ras

Consultas em Tavira às quln­
-tas feiras, no escritório

do sólicitador Carmo Perea

Vendem .. se das mais .puras
castas,

Nesta Redacção se informa.

ACEITAM-SE AGENTES

SENHOR LAVRADOR
SEJA PREVIDENTE

Prepare a colheita do ano que Vem, deitando já ACTIVI-
NA nos seus alqueives, .

Ao atalhar ou gradar os seus alqueives, incorpore na sua

_.terra 700 a 900 quilos de ACTIVINA por hectare,
ou sera, uma boa mão cheia por metro quadrado,

Quanto mais tempo a ACTIVINA actuar, mais importante
será a sua acção e melhores serão as suas eolheítas.

Requisitando já a ACTIVINA que precisa, evita os trans­
tornos e prejuizosque a crise dostransportes tem ocasionado

Cuide da sua terra e ela lhe dará boas colheitas

FI! DE VASCONCELLOS
Rua do Alecrim, 46, S / LOJA
LISEOA ===--

.


